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RESUMO: Este traba l ho tem porobjetivo reg istrar um levantamento bibl iográfico feito nas 
áreas de con hecimento de Enfermagem e Psicolog ia ,  sobre as expressões facia is e as 
emoções humanas. Visa auxi l iar  os profissionais de saúde a refleti rem sobre a importância 
da face nas re lações i nterpessoais ,  mostrando as pesqu isas mais citadas em bib l iografia 
específica ,  primeiro referente às crianças e depois aos adu ltos. 

UNITERMOS: Emoções - Expressão 
facia l - Prática profiss ional - Equ ipe 
de assistência 

ao paciente 
1 .  INTRODUÇÃO 

o rosto é rico em potencia l  comun icativo , 
ocupando o prime iro lugardas zonas do corpo na  
comunicação dos estados emociona is. Alguns 
estudos a legam que isso se deve à nossa primeira 
infância ,  quando prestávamos muita atenção aos 
rostos que atend iam às nossas necessidades; 
outros, tentam demonstrarque muitas expressões 
faciais são inatas, i ndependem de aprendizagem . 

Consideramos o rosto como a fonte primária  
de informações sobre as pessoas e provavelmente 
formulamos ju ízo acerca de sua persona l idade 
por suas características facia is .  Por exemplo ,  
podemos ver uma pessoa parecida com alguém 
que já conhecemos, e apenas a partir dessa 
i nformaçã o ,  i n fe ri r  característ i cas d e  
persona lidade simi lares a ela . Também pelo rosto, 
defin imos aproximadamente sua idade ,  etn ia  e 
gênero.  

Sabemos que o ser humano uti l iza o rosto 
como um regu lador das conversações, abrindo e 
fechando canais d e- c{)mu n icação (por exemplo ,  
v i ra n d o  o rostó e d esv i a n d o  o o l h a r) ,  
complementando e qua l ificando outros sinais não 
verbais emitidos pelo ind ivíduo (quando d izemos 

"estou triste" e choramos) , e em substitu ição a 
mensagens verbais, como por exemplo ,  quando 
alguém nos pergunta "gostou"e sorrimos, ao i nvés 
de fa lar. 

A face humana mostra um g rande número de 
informações, que são apresentadas através de 
váIbst:p:sde si:ais.PauJEKMAN(5J , o pri ncipal 
pesquisadosdas expressões facia isda atual idade, 
classificou os sinais facia is em quatro categorias, 
descritas e segu i r: 

a) sinais estáticos- aqueles que não mudam 
ou mudam pouco durante a vida da pessoa , 
po r exe m p l o ,  a estru t u ra óssea , a 
pigmentação da pele .  
b) s ina is  lentos - são as mudanças que 

ocorrem com a idade e que se tornam mais 
evidentes na velh ice ,  por exemplo ,  rugas, 
p i losidades faciais ,  cabelos. 
c) sinais rápidos - os que ocorrem em 
questão de segu ndos e que são ,  às vezes, 
mas sutis ou não,  por exemplo ,  o tamanho 
da pupi la ,  coloração da pele ,  suor, tônus e 
contrações muscu lares, posição da cabeça. 
d) s inais artificia is - assim chamados por 
i nte rferi re m n os veícu l os dos si na is  
estáticos e lentos, Excetuando-se os óculos 
de gra u ,  a maioria  desses s ina is são 
ut i l izados para aumentar a beleza ou 
combater os sinais da idade ,  por exemplo,  
cosméticos, t inturas, operações plásticas. 
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Ekman e Friesen apud KNAPP (8) afirmam que 
as informações faciais a respeito de emoções 
podem ser inferidas apenas a partir dos sinais 
rápidos, destaca ndo-se pri nci pal mente os 
movimentos faciais, o tônus muscular, o tamanho 
da pupi la ,  a coloração da pele e a posição da 
cabeça como indicadores emocionais. 

É importante registrar que os sinais rápidos 
também apresentam outros tipos de informações, 
tais como, os movimentos faciais significando 
doenças, temperamento , atratividade sexual ou 
até parentesco. Além do que, certos sinais 
estáticos e lentos contribuem para que as faces 
de algumas pessoas se assemelhem com os 
padrões de algumas emoções. 

Exempl ificando, algumas pessoas possuem 
sobrancelhas distantes dos olhos (sinal estático) 
e rugas horizontais na testa (sinal lento) - sinais 
que caracterizam a surpresa(8. 9) . 

Esse tipo de coincidência pode levar o 
observador a cometer erros ao tentar ju lgar qual 
emoção está presente em uma determinada face, 
principalmente se a avaliação for feita porfotografia.  
Quando o ju lgamento é feito na vida real ,  ou 
através de. fi lmes, é provável que a interferência 
dos sinais estáticos e lentos seja menor , pois em 
poucos momentos o observador pode distinguir a 
-linha de base" facial do observador (13) .  

Até hoje, existem pelo menos seis emoções 
que parecem serpossíveisde serem identificadas 
pela expressão facial ,  em qualquer cultura já 
estudada. São elas: a cólera ,  a tristeza, o medo, 
a surpresa, a fel icidade e o desprazer2•22) . Certas 
pesquisas sugerem que. a identiflcaçlJo das 
expresslJes faciais de emoçlJes podem ajudar­
nos a prever condutas posteriores que a pessoa 
pode apresentar originadas pela emoçlJes nela 
existente. Como identificamos a emoção, às 
vezes, antes da própria pessoa tomar consciência 
dela, podemos conduzir a i nteração de maneira 
mais ou menos efetiva . ZAGO et a l o  (1 7) afirmam 
que, quando a comunicação enfellTleiro-paciente 
é i nefetiva , o paciente pode com portar-se 
passivamente ,  o que pode levar à falsa impressão 
de relaxamento, e quando este insiste na util ização 
de um tipo de comunicação e a mensagem não t 
captada pelo e nferme i ro ,  o paciente pode 
apresentar reações psico lóg icas negativas, 
agravando ainda mais a sua recuperação. 

As expressões faciais das emoções têm sido 
pesquisadas com diferentes objetivos, que podem 
ser classificados em quatro categorias: (13, 15, 16) . 

1- categoria - experimentos que procuram 
evidenciar quais sinais faciais são característicos 
dos diferentes estados emociona is. A maior 
d ificuldade desse tipo de estudo está relacionada 
com a procura de estimulos que evoquem as 
emoções, ou as habil idades dos sujeitos para 
executar as expressões faciais sol icitadas, Quanto 
mais a situação, diante da qual a expressA0 facial 
é mostrada, aproxima-se de uma situação real ou 
natura l ,  mais aceitáveis são os resultados dos 
estudos. 

�categoria - experimentosque se preocupam 
com o problema da fidedignidade de julgamentos 
das expressões faciais de emoções, Embora a 
l iteratura nAo apresente estatísticas quanto às 
percentagens dos diferentes tipos de estudos 
nessa área, aparentemente esta modal idade de 
pesqu isa é a mais freqüente, pois até há poucos 
anos atrás havia controvérsias a respeito da 
u n iversa l idade das expressões facia is de 
emoções. 

Y' categoria - experimentos que estudam os 
fatores que influenciam ou acompanham as 
diferenças nas habilidades para julgarcorretamente 
expressões faciais de emoções e a possibil idade 
de melhorar  essas habi l idades através de 
treinamento. Os estudos real izados nesta área 
verificam que há correlação entre uma grande 
número de variáveis e a sensibil idade para a 
comunicação não verbal. Os estudos que tentam 
aperfeiçoara capacidade de julgamentodosjuízes, 
através de treinamento, são ainda muito recentes 
e inconclusivos. 

4- categoria - experimentos que verificam os 
sinais faciais de cada emoção e as contribuições 
musculares para a produção desses sinais. A 
descoberta dessas unidades faciais de ação talvez 
possa ser comparada à descoberta de que toda a 
infin idade de palavras de uma l íngua é composta 
de um número bastante reduzido de sons. Esses 
sons podem ser combinados e produzirum número 
quase i l imitado de palavras, frases, etc. Essetipo 
de pesquisa exige equ ipamentos sofisticados e 
consome bastante tem po .  

Existem também doistemasque ainda exigem 
uma séiie de pesquisas (7, 8, 12) :  é a detecção da 
mentira facial  e a relação entre a simetria facial e .  
as expressões faciais d e  emoções. Por exemplo, 
pessoas que possuem algum tipo de assimetria 
facial ,  como cicatrizes ou problemas neurológicos 
expressam e demonstram emoções com os 
mesmo músculos ou com a mesma intensidade 
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que as outras pessoas? 
Para os profissionais de saúde,  que entendem 

o ser humano como a lguém que sempre se 
a presenta co m aspectos b io - ps ico-sóc io­
espiritua is, ident ificar e entender a emoção 
presente no paciente , pode ajudá-lo a compreender 
suas ações e seu com portamento , visto que o 
mesmo é orig inado ,  pri ncipa lmente, pôr suas 
emoções. 
O presen te t ra b a l h o  p rete nde  a ux i l i a r  os 
profissionais d e  saúde a reflet i rem sobre a 
importância da face nas re lações interpessoais, 
fazendo um levantamento bibl iográfico e agrupando 
várias pesqu isas que  refletem sobre o tema . 

2. CAMINHO METODOLÓGICO 

Foi feito um levantamento no sistema MedLine 
que contém periódicos das d iferentes áreas de 
saúde do mundo todo , apesarde nãoter indexadas 
todas as revistas do m u ndo ,  no período de 1 987 a 
1 993. Por considerarmos esse levantamento 
parcia l ,  pois porexemplo, na área de enfermagem 
a ún ica revista bras i le i ra indexada no sistema é a 
Revista da Esco la  de Enfermagem da USP, 
uti l izamos também l ivros, teses, outros periódicos 
e os ANAIS de três S impósios Brasi le i ros de 
Comunicação em Enfermagem,  acontecidos nos 
anos de 1 988,  1 990 e 1 992 . 

Pelo levantamento fe ito no  Sistema MedLine ,  
encontramos do is  artigos publ icados sobre o tema 
em 1 987, nenhum nos anos de 1 988 e 1 989,  três 
em 1 990, quatro em 1 991 , c inco em 1 992 , dez em 
1 993, tota l izando 24 a rtigos. Porém,  não fo i 
possível consultar todos esses artigos - a maioria 
da área de Psicologia - pois a lguns estão em 
revistas que não se encontram no Brasi l , ( a lém de 
estarem em a lguma outra l íngua que não a 
espanhola , i ng lesa , francesa ou ita l iana) ,  ou estão 
co m a refe rê n c i a  i n co rreta n o  S i ste m a ,  
i m possi b i l it ando  seu ped i d o  pe lo  COMUT 
(Programa de Comutação Bib l iográfico da USP) .  

Percebe-se , pelos artigos mais recentes, que 
existe um crescente i nteresse pelas pesqu isas 
quetrabalham com o reconhecimento das emoções 
nas expressões faciais após tre inamento , em 
cu lturas diferentes e com deficientes mentais. 

Nos ANAIS dos 3 S impósios Brasi le i ros de 
Comun icação em Enfermagem só encontramos 
um artigo que cita a face como seguimento corpóreo 
onde os enfe rm e i ros pode m  i d e nt ifi ca r as 
m e n sa g e ns (se nt i m e nt os) dos pac i e ntes 

entubados em UTI 'S( 1 7) . 
Procu rou-se ressaltar, no próximo item deste 

trabalho, as pesquisas ma is citadas nos d iferentes 
estudos consultados, apresentando primeiramente 
os dados referentes às crianças e depois aos 
adu ltos. Reg istrou-se também as pesqu isas que 
auxi l i a ram na compreensão da face , enquanto 
seguimento do corpo responsável pela transmissão 
e demonstração das emoções humanas. 

3. DESCRiÇÃO DAS PESQUISAS 

O importante natura l ista Charles Darwin -
e laborador da Teoria da Evolução - considerava 
que as expressões facia is de emoções são 
et io log icamente determ i n adas, ou seja ,  são 
comuns em toda espécie humana ,  independente 
da cultura ou origem socia l .  E le identificou sete 
estados emocionais mais comuns em crianças, 
acompanhados de expressões faciais d istintas: 
ra iva , medo, afeição, a leg ria , i ncômodo, ci úme,  
tim idez. Em observações posteriores relatou sobre 
vergonha ,  embaraço , mágoa e resignação (1 ) . 
Outros pesqu isadores também traba lharam com 
crianças, especia lmente as mais jovens, pois 
nestas pod iam observar melhorar as influências 
da hereditariedade e da aprendizagem na formação 
das expressões faciais humanas ( 1 . 2 , 4) . 

H e rza a p u d  C H A R L E SWORTH & 
KREUTZER(l) , fotografando 38 bebês de uma hora 
a duas semanas de vida ,  observou que logo após 
o nascimento , já aprese nta ra m  expressões 
variadas como bocejos, sorrisos, choro ,  atenção 
visual ,  com grande mobil idade facia l  e organ ização 
neuromuscu lar, sugeri ndo que muitas expressões 
faciais são controladas em g rande extensão pela 
hereditar iedade ou fatores não aprend idos.  
CHARLESWORTH & KREUTZER ( 1 ) re latam que 
as expressões faciais podem ocorrer nas primeiras 
horas de bebês nascidos a termo,  assim como 
nos prematuros; também consideraram o choro, o 
sorriso e a garga l hada as t rês expressões 
comporta menta is que ocorrem mais cedo no ser 
humano e o acompanham até a morte. 

Popu larmente , o choro tem a função de sinal izar 
um incômodo .  Dor, incômodo gera l ,  i nterrupção 
da a l imentação, ret irada de um brinquedo ou 
afastamento de um adu lto, podem produzir o 
choro na criança ;  o choro é um s ina l  de angústia . 
A presença do choro pode sertambém um sinal de 
medo ;  Sti rn imann apud CHARLESWORTH & 
KREUTZER(l ) , descreveu que o choro e o medo 

1 82 R. bras. Enferm. Brasília, v. 48, n. 2, p. 1 80- 1 87, abr./jun. 1 995 



são expressos pela criança no parto , quando o 
oxigênio está escasso . 

Na maioria  dos estudos, a gargalhada aparece 
mais tard iamente que o sorriso , ocorrendo em 
bebês mais freqüentemente pela estimulação táti l 
e social  (cócegas por pessoas conhecidas) . Com 
o tempo, há uma resposta mais efetiva a estímulos 
sociais (pessoa sorri ndo ,  brincando) . Para Darwin  
apud  CHARLESWORTH & KREUTZER( l ) , a 
aq u i si ção  g ra d u a l  d a  expressão fac ia l  d a  
g a rg a l h ad a ,  d e v e-se  à n e cess i d a d e  d e  
desenvolvimento d o  aparelho neuromuscular, para 
articulação de sons e movimentos da boca . 

Outros pesqu isadores procuraram anal isar a 
capacidade do bebê em reconhecer expressões 
faciais e com portamentos das outras pessoas. 
C o n c l u í ra m  q u e  provave l mente ,  a l é m  d a  
est imulação aud itiva e táti l da  pessoa q u e  fa la o u  
toca a criança ,  o conhecimento do contexto e d e  
comportamento anteriores contribuem para o 
reconhecimento da emoção (1 . 3, 4, 8) . 

Buhler e Hetzer apud CHARLESWORTH & 
KREUTZER (1 ) ,  conclu íram que crianças a partirde 
5 meses, são ca pazes de d i st ing u i r  faces 
sorridentes e vozes amigáveis, de faces e vozes 
ra ivosas e que ,  após o o itavo mês, d iscriminam 
os gestos afetuosos dos ameaçadores. 

C HA R L E SWO R T H  & K R E U TZ E R  ( 1 ) ,  
observando a resposta d e  quarenta bebês (de 4 a 
1 0  meses) a um experimentadorque representava 
expressões de raiva ,  alegria, tristeze e neutral idade, 
acompanhadas de vocal ização a propriadas , 
conclu íram que as crianças a partirde seis meses, 
d iscrim inavam as expressões, responde ndo 
adequadamente . Consideraram que a fa lta de 
i nd ícios comportamentais nas primeiras semanas 
não sign ifica que os bebês desta idade são 
incapazes de reconhecer emoções. Bebês com 
a lguns minutos de vida im itam expressões faciais 
de outras pessoas; para PEASE ( lO) ,  a imitação é 
um modo detransmitirque se está de acordo com 
as atitudes do  outro ,  que e le nos agrada ,  é uma 
forma de empat ia .  Esses estudos referem que 
crianças até se is  meses podem ter  a capacidade 
de reconhecer as emoções, contudo apresentam 
também pouco desenvolvimento neur0lT!uscular, 
ou há ausência de  metodologia adequada para 
pesquisar o reconhecimento das suas emoções. 

De fato, parece que a metodologia uti l izada 
tem sido mu itas vezes barre i ra para o estudo do 
reconhecimento das expressões facia is .  Darwi n  e 
Gates apud CHARLESWORTH & KREUTZER(1 ) 

defendiam que a capacidade de reconhecimento 
em crianças a partir  de 3 anos aumentava com a 
idade ,  pois a metodologia que uti l izaram exig ia  
q u e  as crianças,  ao  verem as fotog rafias ,  
verbal izassem seu ju lgamento a respeito das 
expressões faciais; as crianças com menor idade 
ti nham maior d ificu ldade de se expressarem 
ve rba lmente ,  e portanto ,  menor acerto das 
respostas. 

Ekman e Friesen apud EKMAN (4) descreveram 
estórias simples a 1 30 crianças de um grupo 
prim itivo da Nova Gu iné  e depois solicitaram que 
apontassem uma entre suas fotografias com 
expressões faciais de emoções humanas. Esta 
técn ica reduziu o papel da verbal ização e houve 
acerto de 90% em méd ia ,  sem d ist i nção entre 
idade de 6 a 1 5  anos. 

O contexto tem tam bém um papel importante 
na interpretação das expressões faciais. As cores 
quentes e bri lhantes tendem a pred ispor o afeto 
para valores positivos, enquanto cores sombrias 
produzem um efeito contrário (2, 8) . Um interessante 
estudo d esenvolv ido por H o n kavaara apud 
CHARLES WORTH & KREUTZER ( 1 ) relatou que 
ma is de  50% das · crianças d e  3 a 4 anos 
identificaram uma menina com expressão facia l  
triste e vestido vermelho como sendo uma "menina 
alegre". 

Uma característica facial pode ter vários 
sign ificados, por isso nunca deve ser anal isada 
isoladamente ; a presença do rubor facial pode 
exprim i r  ra iva , vergonha ou alegria .  A expressão 
facia l  está sempre acompanhada de outros sinais 
não-verbais ,  como entonação das palavras, 
posição do  tronco e membros em relação a a lgo ou 
a lguém,  e d istância existente entre as pessoas. 
Esses sinais também devem ser considerados 
para a decod ificação correta do estado emocional 
predominante nas pessoas. (2, 3, 8, 20). 

Mu ito se tem estudado também sobre o papel 
da aprendizagem e da cultura na aqu isição e 
demonstração das expressões facia is .  Estudos 
com "crianças selvagens", queforam abandonadas 
pelos pais e cuidadas por an imais ,  relatam que 
esta têm expressões faciais semelhantes às das 
c r i a n ça s  s o c i a l i z a d a s ,  co m d i sto rçõ e s  
comporta mentais sign ificativas, a s  quais não 
podem ser totalmente compreendidas por não 
haver alguém que se comunique com a criança na 
mesma l inguagem(4) .  

T h o m pso n a p u d  C HA R L ESWORTH & 
KRE UTZER ( 1 ) , est u d a n d o  cri a n ça cegas 
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congên itas , concl u i u  que  estas apresentam 
expressões facia is de emoções, com decréscimo 
da atividade facia l  em sorriso e gargalhada , 
proporcio n a l m e nte a o  a u me nto da  i dade .  
C u ri o sa m e nt e ,  A m b rose e G ewi rtz a p ud 
CHARLESWORTH & KREUTZER(1 ) ,  expondo 
crianças i nstitucional izadas exclusivamente a 
cu idadores que se apresentavam somente com 
faces neutras, observam que essas sorriram mais 
tard iamente e menos vezes que as que 'estavam 
com a fam íl ia .  Assim , concluíram que o reforço ou 
retri bu ição socia l i n terferem no tempo d e  
aparecimento e freqüência das expressões facia is. 
As crianças cegas, tendo d iminuída a possibil idade 
reforço socia l  (aprovação e retribu ição das outras 
pessoas) a suas expressões, red uzira m  a 
freqüência de sorrisos e gargalhadas. 

Estudos com adu ltos envolvem maiorcontrole 
m etod o l óg i co  e co n h e c i m e nto  s o b re o 
comportamento ind iv idual  e cu ltura ,  pois maior é 
a possibi l idade de haver contro le da aparência 
visua l , med iante m ecan ismos cu ltu ra lmente 
aprendidos como emblemas e exposição de regras 
(2. 6. 7. 12 . 1 3) 

Exposição de regras são as normas culturais 
com relação à aparência facial esperada edetermina 
quando uma expressão facial deve ser moderada , 
exagerada , d isfarçada ou suprim ida .  Emblemas 
são os atos não verbais que têm sign ificado 
comum aos membros de uma cultu ra ,  envolvem 
mais comumente as mãos, e são usados nas 
interações socia is ,  especia lmente quando não se 
pode usar as palavras, quando há necessidade de 
si lêncio ou d istância (4. 5) . Assim ,  para alguns 
africanos, a surpresa e o embaraço são expressos 
por uma risada (em blema) ,  ou em um funera l ,  os 
orienta is permanecem com uma face neutra ,  
d im inu indo a expressão de tristeza (uma regra 
socialmente aprendida) .  

. Outro exemplo do papel da exposição de 
regras pode ser demonstrado por uma pesqu isa 
rea lizada com estudantes un iversitários japoneses 
e . a m e ri ca n o s ,  os q u a i s  ass i st i a m  fi l m es 
estressantes e depois relatavam suas impressões. 
Os dois grupos a lteraram suas expressões faciais 
para ma is neutra quando na presença dos 
pesqu isadores; e os japoneses relataram mais 
sentimentos positivos que negativos (3, 4) .  

Segundo EKMAN(4) ,  quando uma emoção é 
experenciada ,  há  m udanças na expressão facial 
se a exposição de  regras não i ntervém,  ou seja ,  
para cada emoção há  u m  padrão de expressão 

facia l ,  Outras sensações físicas, afi rmações 
verbais ,  movimentos corpora is  e atividades 
autônomas são cu ltura lmente variáveis. Por 
exe m p l o ,  co m ra iva , u m a  pess oa ataca 
verba lmente , outra corpora lmente,  outra i ron iza 
ou se deprime,  de acordo com os hábitos próprios 
ou da cultura .  

As  expressões facia is são menos voluntárias 
que os emblemas, as pessoas podem não percebê­
las até que outro chame sua atenção,  enquanto os 
emblemas são voluntários, as pessoas sabem 
quando e como usá- los (5, 7, 1 2) . 

D u m a s  a p ud  C H A R L ESWORTH & 
KREUTZER(1 ) ,observando 33 cegos congênitos, 
de 1 2  a 20 anos, percebeu que apresar de terem 
expressões faciais de emoções semelhantes às 
das pessoas que vêem,  eram incapazes de 
descrevê- Ias quando questionados, dando a 
expressão de emoção um caráter mais corporal 
(bater palmas quando se está fel iz ,  por exemplo) . 
Este experimento demonstrou que mu itas vezes 
as expressões faciais não passam pelo n ível 
consciente do ind ivíduo, mas podem ser percebidas 
pelos que as observam .  

Ekman apud DAVIS(3) estudou o ju lgamento 
de emoções através de expressões faciais 
"micromomenfáneas", as qua is acontecem em 
frações de segu ndos. Com a ajuda de  um 
taquitoscópio,  projetava figuras a uma velocidade 
de 1 /1 00 de segundo,  e as pessoas de estudo 
d iziam não enxergar nada ,  além de  uma tela 
branca ,  dando seu parecer por "pura conjectura" . .  
O número de acertos nos ju lgamentos foi mu ito 
alto , ind icando que mesmo a essa velocidade ,  a 
percepção humana capta expressões faciais de 
emoções. Menor acerto fo i conseguido para 
expressões desagradáveis, como nojo ou ra iva , 
levando Ekman a i nferi r que possivelmente as 
pessoas t inham um bloqueio à percepção ou 
verbal ização dessas expressões . 

Normalmente , uma expressão facia l  acontece 
de 3/4 a 1 /2 segundo e se engloba em expressões 
precedentes e posteriores, bem como movimentos 
corporais e manifestações verba is. Podem exist ir 
misturas de emoções, quando duas ou mais 
emoções coexistem ou quando o hábito as 
co mbina ;  a ra iva,  por exem plo ,  pod e estar 
associada ao medo , ou o medo à surpresa (3) .  

A região dos o lhos é quase sempre controlada 
i nconscientemente, em especia l ,  as pupi las. Hess 
apud DAVIS(3) demonstrou  que as pupi las,diante 
de figuras, gostos e até sons agradáveis ,  d i latam,  
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enquanto que nas situações desag radáveis ,  
contraem-se . Quando observamos os o lhos de  
alguém,  segu ndo esse autor, inconscientemente , 
procuramos o grau  de  d i latação pupi lar. Pessoas 
cujas pupi las estão d i latadas são consideradas 
mais atraentes, s impáticas. A fixação do  o lhar  
com a pupila di latada demonstra interesse, atração,  
necessidade de  transmit ir afeto ou  senti-lo(3) .  

Traba lhos m u ito  i nteressantes têm sido 
, desenvolvidos a fim de  se observar, reg istrar e 

ana l isar o com portamento facia l  em d iversas 
cu ltu ras .  Ekman e F ri ese n a pud KNAPP(8) 
ofereceram fotografias de norte-americanos com 
expressões facia is de  fel icidade ,  tristeza , medo ,  
raiva , surpresa e nojo a pessoas de  5 países 
(Japão, Brasi l ,  EUA, Chile e Argentina), solicitando 
que fornecessem ju lga mento a respe ito das 
expressões; o índice de acerto/concordância em 
todos os países fo i mu ito a lto , ating indo uma 
média  de  85% . Repet indo o experimento com 
pessoas de u ma comu n idade não a lfabetizada na 
Nova Gu iné ,  sem influência da cultura norte­
americana ,  obtiveram resu ltados semelhantes, 
sugeri ndo  q u e  estas expressões facia is d e  
emoções são u n iversais,  ou  seja ,  possuem o 
mesmo sign ificado em variadas culturas. 

Izard apud KNAPP(8) também real izou estudos 
com pessoas de  9 países d istintos acerca de 
demonstração e decodificação das expressões 
faciais de excitação ,  a legria ,  surpresa, angúst ia ,  
nojo  e vergonha ,  conclu indo que não houve 
d iferenças sign ificativas nas d iversas culturas. 

Consideramos pertinente reg istrar também 
neste traba lho um resumo das descrições feitas 
em bibl iografias consultada sobre a demonstração 
de a lgumas emoções através das expressões 
faciais,  com o i ntu ito de auxi l iar  o enfermeiro e 
outros profissionais de  saúde a entenderem o 
paciente e os e leme'ntos de  sua equipe,  no d ia-a­
d ia(2, 3, 4, 8, 1 1 , 14) .  

Descrição de expressões faciais de emoções : 

· Afeição/Amor. fixação do o lharcom pupi la 
d i latada ,  "olhar brilhante': "endireitamenfo" 
do nariz. 
· Alegria/Prazer. ru bor facia l ,  l evantar 
pálpebras, sorriso, gargalhada ,  beijos, "olhar 
brilhante". 
· Ansiedade: suorna  região frontal ,  pal idez,  
rugas na fronte , mord iscar os lábios ou  
cutícu la .  

· Dor/lnc6modo: choro ,  o lhos fechados, 
rugas na testa , l áb ios  com p ri m ido's , 
aumento da rig idez facia l ,  com issura da 
boca para baixo , suor frio .  
· Dúvida : "lábios em bico ", i n cl i n a r  
latera l m e nte a cabeça , e rg uendo  as 
sobrancelhas. 
· Interesse: olhar na d i reção do objeto ou da 
pessoa, sorriso, meneio positivo da cabeça. 
· Medo: pálpebras fechadas rapidamente, 
ou  abrindo-se excessivamente, expressão 
"seria" e ríg ida ,  franzi menta dos lábios . •  
· Raiva/Ódio: ruborda face, dentes e maxilar 
cerrados, protrusão dos lábios, enrugamento 
da pele ao redor  dos o lhos, o lhar fixo no 
objeto da ra iva , com pup i la  contra ída .  
· Surpresa: abertura da boca e dos o lhos ,  
erguendo as sobrancelhas. 
· TimidezlVergonha:  ru bor  na face, abaixar 
os o lhos, mudança do foco do o lhar, leve 
protrusão da l íngua ,  observação através 
dos cí l ios. 
· Tristeza: comissura da boca voltada para 
ba ixo , sobra nce l h as o b l íquas ,  "olhar 
cabisbaixo", choro .  

4 .  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É importante lembrar novamente que a face, 
apesar de  ser a zona principa l  de demonstração 
d as emoções, deve ser contextua l izada n o  
conjunto d a s  outras expressões n ã o  verbais d o  
ser humano .  Nosso sent imentos estão também 
expressos em nosso atos, em nossos corpos, 
ass im com o  os d os nossos cl i e ntes estão 
expressos,nosdeles. Portanto, é pertinente lembrar 
que i> estudo das expressões faciais de emoções 
deve sernecessariamente acompanhado do estudo 
d e  t o d a  a comunicaçllo nllo verbal.  
O profissional  de  saúde deve pois ,  estar apto a 
decod ificar e uti l izar as expressões não verbais,  
a fim de estabelecer um plano terapêutico individual 
e coerente com a percepção co rreta d os 
sent imentos e necessidades expressas verbal e 
não verbalmente pelos seus cl ientes, bem como 
ser  capaz de estabelecer uma comun icação 
terapêutica com esses, já que crianças e adu ltos 
reconhece m as expressões faciais e o utras 
expressões não verbais ,  daque les qu.e l hes 
prestam assistência .  

As descobertas sobre expressões facia is de 
emoções 

.
estão l im itadas por a lguns fatores que 
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i nterferem na sua pesqu isa , como a ausência de 
estudos l ong itud i n a i s  (q u e  acompan hem o 
desenvolvimento do i ndivíduos da i nfância à fase 
adu lta) , dificu ldade das pessoas em verbal izarem 
os próprios sentimentos ou de se comun icarem 
co nsc i e n t e m e n t e  n ã o-ve rba l m e nte ( 1 ) .  Os 
interessados nessa área,  aqu i  no Brasi l ,  enfrentam 
ainda a d ificu ldade de saber que ,  apesar de 
pesqu isas re lataram a existência de expressões 
faciais de emoções u n iversais, também existem 
d iferenças culturais na demonstração de mu itas 
outras. Essasdiferenças dificultam a transposição 
l itera l  das conclusões de experimentos real izados 
fora do país, todavia os dados consegu idos até o 
momento  n ã o  pod e m  ser  ig n o rados pe l a  
enfermagem. 

Apesar dessas d ificu ldades, existem dois 
cursos que visam contribu i r  para a melhoria da 
capacidade de j u lgamento das emoções através 
da face : o Unmasking lhe face, de Ekman e 
Friesen e o Max-Affex, de Izard(3. 8. 13) .  Esses 
cursos não são m inistrados no Brasi l e apenas um 

deles foi testado com universitários brasi leiros por 
S I LVA ( 13) .  Parece que as evidências mais fortes 
de que e les realmente são eficazes, são derivadas 
das  bases c ienfít i cas  ut i l izad as  nas suas 
e l aborações e nas  co i ncid ê n ci as d e  seus 
conteúdos, apesar de terem s ido desenvolvidos 
independentemente. U m  aspecto i m po rtante 
desses resu ltados para a enfermagem é que os 
sujeitos treinados melhoraram a capacidade de 
ju lgamento com poucas horas de treinamento, ou 
seja ,  é possível se implantar um curso assim nos 
prog ra m as de e d u ca çã o  cont i n u ad a  d a s  
institu ições de saúde.  

Ainda não existem resu ltados concl usivos 
q uanto a estabi l idade  tem pora l  pa ra j u lgar  
expressões faciais (duração deste conhecimentos 
na memória) , aceitando-se que variáveis como 
motivação,  atenção e condições físicas, podem 
a lterar essa habi l idade nos ind ivíduos. Porém,  
u ma vez e nsi nado ,  n ão estam os dando a 
oportun idade d o  profiss iona l  ut i l izar essas 
informações sempre que for possível pelo menos? 

ABSTRACT: The presentwork intendsto divu lge some Nursing and Psychology'publ ications 
about human facies and emotions. I ntends do help the health professional  th inking about 
the facial expressions of emotion in the i nterpersonal relationsh ips, showing the researches 
more cited at specific b ib l iography, fi rst regard ing to ch i ldren and to adu lts . 
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